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CENÁRIO

 3 a 6/09/2012

1. Data: 05/09/12
Entidade: Eduardo Rebouças de Carvalho Padre
Parceiro: Magali Rosário Fabiano
Função/Profissão: Diretora
Município/Estado: Lins/SP
 Depoimento:                                                                                                           SUGESTÃO

“Nós já fazemos uso do CAPSad com nossos alunos que são usuários de crack. Temos uma professora mediadora, que orienta os pais a procurar os Capsad.  Aqui é uma escola de periferia e tem certa vulnerabilidade social. O Governo deveria ampliar o CAPSad, porque às vezes os pais vão até  lá pedir para ser atendido e são orientados a esperar, porque há uma limitação de atendimento.  Tenho dois alunos aqui com solicitação de internação e não existe local para tratamento  de desintoxicação.”
2. Data: 05/09/12
Parceiro: Lírida Ferrais
Município/Estado: Cabedelo/PA
Depoimento:                                                                                                            SUGESTÃO
“Eu tenho um filho que é dependente de álcool e já foi internado no Capsad, só que ele saiu, não quis mais fazer o tratamento. É triste, é ruim, porque nós já o internamos em mais de oito clínicas e ele não finaliza nenhum tratamento. O trabalho realizado no Capsad é ótimo, porém, não dá certo para meu filho, porque não tem internação. Quando ele sai da clínica, volta a beber. Minha sugestão para o Governo Federal é de que haja o tratamento com internação nos CAPsad”
3. Data: 05/09/12
Parceiro: Elisseli Marques
Município/Estado: Campina Grande/PA
 Depoimento:                                                                                                                 CRÍTICA                                                                                                       
“Está havendo muito descaso com os dependentes químicos e os tratamentos ainda estão escassos. Algumas clínicas estão caríssimas e o Governo não dá subsídio à família para acompanhá-lo. E eles precisam de acompanhamento médico. É melhorar a vida no geral para o usuário.”

4. Data: 05/09/12
Função/Profissão: Professora
Parceiro: Ângela Maria Estevão da Silva
Município/Estado: Rio Branco/AC
Depoimento:                                                                       ELOGIO/DECLARAÇÃO PESSOAL
“Essas ações já eram para ter acontecido, porque essa situação é real nas famílias. trabalho na área da saúde e educação e faço serviços sociais e percebemos o quanto a droga tem afetado as relações familiares. Essas ações são ótimas. É disso que precisamos. O preconceito com pessoas que já passaram pelo problema é muito grande. Tenho um filho que já se envolveu com drogas e é muito difícil, pois onde procuramos ajudam as pessoas já olham com maus olhos - olhos do preconceito - e ninguém acha que o vício das drogas é doença. Graças a Deus meu filho se livrou do problema e agora ele está bem e até trabalha, mas foi muito difícil. Procurei ajuda no hospital daqui de Rio Branco, mas ele conseguiu mais por causa do meu apoio, pois ninguém quis saber dele. Até as pessoas da família ignoravam-no e acham que é safadeza. Fui eu quem ficou do lado dele e nunca o larguei. Levei-o na psicóloga do hospital, mas parece que ficou pior: não sei o que ela fez, porque ele saía de lá louco. Depois disso comecei a levá-lo para a igreja e a conversar muito com ele e a dar conselhos. Quando alguém o procurava eu falava que ele não estava ou estava dormindo. Não o internei em clínica, porque precisa ele querer e ele não queria. Agora ele está bem, largou as drogas, está trabalhando, dorme e come bem graças a Deus. Quando ele estava com o problema ele não dormia nem não comia. Ele ficava louco. Quando as pessoas têm um problema desses dentro de casa, a pessoa fica em um desespero e sem saber o que fazer. Por isso essas ações do Governo têm que ser mais divulgadas. Sou professora e vou divulgar esse trabalho, porque quando o problema vem, não sabemos o que fazer. Eu ficava pensando: ‘Meu Deus eu sou professora e trabalho na saúde e não sei o que fazer’. Dessa forma, me sentia tão pequena diante do problema. Eu, que tenho formação, não sabia onde procurar ajuda e não sabia o que fazer. Agora imagina um pobre que não tem informação e que mora em um bairro pobre da periferia, e que não tem ninguém para informar, ajudar. Acho que a família do usuário também precisa de acompanhamento, pois a pessoa fica debilitada, porque não dorme e não come e vive em função daquela pessoa. Acho esse trabalho de vocês muito importante. Tenho alunos jovens e até crianças que usam drogas. Eu já tive muitos alunos com problemas seríssimos com drogas: marginais invadiam a sala de aula para matar alunos meus por envolvimento com drogas. O Governo está de parabéns pela ação.”
5. Data: 06/09/12
Parceiro: Celenia Elma de Sá Jurubeba
Município/Estado: Serra Talhada/PE
Depoimento:                                                                                                             SUGESTÃO
“É interessante, mas o crack ainda está propagando muito nos bairros de vulnerabilidade. O que precisa é de um trabalho mais acentuado. Deveria fazer um dia de ação do crack: fazer visitas, arrastão e pegar essas pessoas e interná-las. Essa vulnerabilidade social faz com as pessoas fiquem mais propícias às drogas”

6. Data: 06/09/12
Parceiro: Durvalina Maria da Silva
Município/Estado: Ibirité/MG
 Depoimento:                                                                                                            SUGESTÃO
“Deveria fazer trabalho de prevenção com as crianças, principalmente nas escolas, pois lá está cheio de drogas. É preciso que haja um profissional que visite as escolas todos os meses, pois o problema, em geral, começa lá.”

7. Data: 06/09/12
Parceiro: Iara Cristina Domineli
Município/Estado: Viamão/RS
 Depoimento:                                                                DECLARAÇÃO PESSOAL /SUGESTÃO
“Tentei inúmeros contatos na sexta-feira pelo 0800 e a chamada não foi atendida informando que todas as linhas estavam ocupadas. Tentei pelo site do Senado, mas não localizei o lugar para solicitar as publicações. O que sinto também é falta  de um apoio às famílias, pois o CAPSad atende o usuário, mas as famílias deles ficam soltas. O serviço de CAPSad infantil não atende às crianças envolvidas que, às vezes, são filhos e sobrinhos de usuários. Por isso, deveria ter um trabalho preventivo  de apoio a essas crianças e adolescentes.”
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Esta 6 uma publicacso da RMS
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